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SAIBA MAIS

Forte São João
> EM 1592 , para se proteger de invaso-

res, especialmente da temida esqua-
dra do navegador inglês Thomas Ca-
vendish, os habitantes da Capitania
do Espírito Santo improvisaram um
forte, chamado de Morro do Vigia.

Saldanha da Gama
> O PRÉDIO do antigo Forte São João

foi oficialmente comprado pelo Clu-
be Saldanha da Gama em 1931.

> É UMA agremiação de basquete, Re-
mo e Futsal do Espírito Santo, com
sede no Forte São João, na Avenida
Beira-Mar, em Vitória.

> EM 1931 , o local abrigava um cassino
chamado de Trianon, mas o dono do
local tinha uma dívida com a cerve-
jaria Brahma e tomou o imóvel e ven-
deu o clube.

> DEPOIS de reformado e ampliado, em
1934, o Salão Nobre do Clube de Re-
gatas Saldanha da Gama, localizado
no terceiro andar do prédio, passou a
ser palco de grandes festas e ceri-
mônias, que reuniram as principais
autoridades da época e inúmeras fa-
mílias de Vitória.

> GRANDES nomes da música brasilei-
ra se apresentaram no salão nobre:
Gal Costa, Maysa, Luís Carlos Vi-
nhas, Elizete Cardoso, Cauby Peixo-
to, Luiz Gonzaga, Emilinha Borba,
Dorival Caymmi.

> EM 2006, o clube Saldanha da Gama
vendeu a sede social da agremiação,
com cerca de 4 mil metros quadra-
dos, para a Prefeitura de Vitória. Mas
continuou com o clube no espaço
que vai desde o ginásio até a garagem
de remo, o que totaliza 12 mil m2.
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O CLUBE
SA L DA N H A
DA GAMA
antes dos
aterros e da
construção
da avenida
B e i ra - Ma r

Sesc vai comandar
o Saldanha da Gama
No local, que hoje
pertence à Prefeitura
de Vitória, vai ser
construído o Museu
da Colonização do Solo
Espírito - Santense

Débora Pedroza

O Clube de Regatas Saldanha
da Gama, localizado na ave-
nida Beira-Mar, em Vitória,

será transformado no Museu da
Colonização do Solo Espírito-San-
tense. O projeto é do Serviço Social
do Comércio (Sesc), que estuda
uma parceria com a prefeitura da
capital.

De acordo com o presidente da
Federação do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Espírito
Santo (Fecomércio-ES), José Lino
Sepulcri, a fase é de sondagem
junto à prefeitura, que deve ceder
o espaço para a construção e insta-
lação do museu.

“Queremos oferecer um espaço
que seja referência da cultura ca-

pixaba. Como a área é privilegiada,
temos um projeto bem amplo para
o local”, disse Sepulcri.

Ele disse acreditar que o projeto
cultural para o Saldanha da Gama
vai contribuir para minimizar a
violência na Grande Vitória.

“Nossa intenção é oferecer à po-
pulação capixaba esse lado cultu-
ral, por isso a parceria com a Pre-
feitura de Vitória é muito impor-
tante. Começamos com o Centro
Cultural Sesc Glória e vamos con-
tinuar com esse projeto”, afirmou.

Já a secretária de Gestão Estra-
tégica e Desenvolvimento de Vitó-
ria, Lenise Loureiro, disse que a
intenção da prefeitura é fazer uma
oferta pelo espaço para o Sesc.

“Nos interessa avançar ainda
mais nessa negociação, já que o lo-
cal vai abrigar um museu”, desta-
cou.

Ele disse ainda que a conversa
entre a prefeitura e o Sesc está
ava n ç a d a .

“Estamos na fase de avaliação do
imóvel, já que, quando compra-
mos, fizemos algumas interven-
ções e melhorias. Nosso objetivo é
que, até o final deste mês, toda ava-

liação seja feita, para que possa-
mos ajustar valores”.

H I STÓ R I A
Em 1931, o prédio do antigo For-

te São João local, que abrigava um
cassino, foi comprado pelo Clube
de Regatas Saldanha da Gama. Às
margens da baía de Vitória, abriga-
va esportes como o remo, natação
e o polo aquático. Em 2006, sede
social foi vendida para a Prefeitura
de Vitória, mas continuou com o
clube no espaço que vai desde o gi-
násio até a garagem de remo.
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PRÉDIO DO SALDANHA da Gama vai ser transformado em espaço cultural
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Saldanha da Gama
> A SEDE social do Clube de Regatas

Saldanha da Gama, vendido para a
prefeitura de Vitória em 2006, está
sendo negociada para o Serviço So-
cial do Comércio (Sesc).

> O OBJETIVO do Sesc é transformar o
espaço no Museu da Colonização do
Solo Espírito- Santense.

> O ESPAÇOcultural vai ser transforma-
do em referência para os capixabas.


